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Resumo: Os vínculos afetivos fazem parte da vida das 
pessoas desde o seu nascimento e são construídos 
através das interações com o meio social, por essa 
razão o ambiente escolar deve ser um potencializador 
destas interações afetivas, principalmente na 
Educação Infantil, etapa em que as crianças constroem 
suas bases cognitiva, emocional, motora e social. Esta 
pesquisa que esta é andamento, buscou compreender 
o desenvolvimento dos vínculos afetivos na Educação 
Infantil em tempos de Pandemia, em que professores 
e alunos estão distantes fisicamente. O estudo seguiu 
uma abordagem qualitativa do tipo estudo de caso e, 
para produção dos dados, foi enviado aos professores 
da Educação Infantil que atuam nas turmas de Jardim 
I das escolas do município de Panambi, um 
questionário com questões abertas sobre como 
desenvolveram o vínculo afetivo neste período de 
pandemia. Os dados foram analisados de acordo com 
a Análise Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi 
(2006). Os resultados desta pesquisa buscaram a 
construção de sentidos e significados para a área da 
educação e para os sujeitos da pesquisa acerca dos 
processos de construção dos vínculos afetivos na 
Educação Infantil. 
 
Palavras-chave: Afetividade. Vínculos afetivos. 
Interações. Pandemia de Covid-19. 
 
Abstract: Affective bonds are part of people's lives 
since birth and are built through interactions with the 
social environment. For this reason, the school 
environment should be a potentiator of these affective 
interactions, especially in Early Childhood Education, 
a stage in which children build their cognitive, 
emotional, motor and social base. This research, 
which is ongoing, sought to understand the 
development of affective bonds in Early Childhood 
Education in times of Pandemic, in which teachers and 
students are physically distant. The study followed a 
qualitative approach of the case study type and, to 
produce the data, a questionnaire with open questions 
on how they developed the affective bond was sent to 
the Kindergarten teachers who work in the 
Kindergarten I classes of schools in the municipality 
of Panambi. in this pandemic period. Data were 
according to the Textual Discursive Analysis of 
Moraes and Galiazzi (2006). The results of this 
research sought to build senses and meanings for the 
area of education and for the research subjects about 
the construction processes of affective bonds in Early 
Childhood Education. 
 






1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
O presente artigo faz parte de uma pesquisa em andamento que busca problematizar a 
afetividade na Educação Infantil no contexto da pandemia, bem como a relevância das relações 
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afetivas entre professores e alunos como facilitadora do processo de ensino-aprendizagem. 
Nesse momento de pandemia, as escolas, professores, famílias e alunos tiveram suas rotinas 
totalmente transformadas com o isolamento social e um dos desafios enfrentados pelos 
professores é justamente manter essa relação de afeto com seus alunos estando distantes 
fisicamente. 
Na Educação Infantil a construção de vínculos é fundamental para o desenvolvimento e 
a aprendizagem da criança. Sendo assim, a hipótese da pesquisa é que os professores da 
Educação Infantil tiveram dificuldades em manter o vínculo afetivo durante o afastamento 
social provocado pela pandemia. A distância física entre professor e aluno, utilizando somente 
os meios tecnológicos para interagir e mediar as aulas são fatores que implicam na construção 
de vínculos e consequentemente na aprendizagem da Educação Infantil. 
Nessa perspectiva, a motivação para esta pesquisa se justifica pela experiência adquirida 
como Auxiliar de Educação Infantil, pois na trajetória tive a oportunidade de conviver com um 
grande número de crianças e perceber que quando conseguimos construir laços afetivos com 
nossos alunos, as atividades se tornam mais prazerosas e divertidas, dessa forma as 
aprendizagens acontecem naturalmente e se tornam significativas. As relações afetivas não são 
somente carinhos físicos, mas podem ser cultivadas através da atenção que o professor dedica 
aos seus alunos, ouvindo suas opiniões, elogiando, com palavras de afeto, enfim, são pequenos 
gestos que para as crianças tem muito significado. 
A afetividade e as relações afetivas são temas que vem sendo estudados e debatidos por 
grandes estudiosos, mas um dos pioneiros nesta questão é Henry Wallon (1968), que em sua 
teoria nos traz a criança como um ser integral, que deve ser visto em sua totalidade, sem separar 
os aspectos físicos dos mentais. A teoria Walloniana elaborou quatro campos funcionais para 
compreender como acontece os processos de desenvolvimento e aprendizagem das crianças, 
estes campos são denominados: movimento, emoções, inteligência e pessoa. 
Alguns documentos norteadores da Educação Infantil como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), os Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil elencados nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI), nos trazem que a Educação 
Infantil como a primeira etapa da educação Básica deve ter como objetivo o desenvolvimento 
integral dos alunos. Por isso, nesta fase, as crianças necessitam de um lugar que seja facilitador 
de aprendizagens, de socialização, que possibilite o diálogo e as interações, importantes para a 
formação da identidade. 
Na perspectiva das interações, Vygotsky (1998) defende a ideia de que a criança adquire 
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meio para se desenvolver e a escola é um dos seus primeiros contatos fora do ambiente familiar, 
por isso esta deve ser uma experiência prazerosa para ela. O autor também aborda a relevância 
da mediação no processo de construção do conhecimento, desta forma é importante que o 
professor construa laços afetivos com seus alunos para facilitar esse processo. 
Logo, as interações e as relações afetivas são de extrema importância em todos os níveis 
de ensino, mas na Educação Infantil estas se destacam ainda mais, pois nesta fase as relações 
entre alunos e professores são muito próximas, acontecem o tempo todo e em todos os lugares. 
Porém, com a pandemia de Covid-19 e o fechamento das escolas, a interação e o contato físico 
entre alunos e professores foram prejudicados e consequentemente a construção das 
aprendizagens. 
 Os professores durante a pandemia tiveram grandes dificuldade, principalmente em 
relação ao preparo necessário para desenvolvimento das aulas de forma remota, a partir das 
Tecnologias da Informação e Comunicação-TIC’s, que até então não era exigida tal formação. 
Os educadores reinventaram suas práticas pedagógicas para tentar minimizar os impactos da 
pandemia na educação, assim precisaram levar em consideração a realidade das famílias, suas 
individualidades, para que o seu planejamento comtemplasse as necessidades de aprendizagem 
de todos os alunos. 
Tendo em vista a importância da afetividade nos processos de ensino-aprendizagem das 
crianças da Educação Infantil, bem como a relevância das relações afetivas como facilitadora 
desses processos, este trabalho tem como objetivo investigar como aconteceu o 
desenvolvimento dos vínculos afetivos na Educação Infantil, procurando descobrir quais foram 
as estratégias utilizadas pelos professores para manter esta relação afetiva com seus alunos 
durante a pandemia. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
A presente pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, nos proporcionando um 
conhecimento mais aprofundado dos objetivos do estudo e também permitindo ao pesquisador, 
a realização da análise de dados conforme categorias pré-estabelecidas, havendo uma interação 
entre o pesquisador e o pesquisado. De acordo com Gil (2002) a análise qualitativa pode ser 
utilizada para definir um processo ou sequência de atividades, possibilitando uma melhor 
categorização dos dados obtidos com a pesquisa, sua interpretação e a redação do relatório. 
Desse modo, este estudo tratou-se de uma pesquisa descritiva, caracterizada como 
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procedimentos metodológicos, diferentemente de outros tipos de pesquisas. A aplicação desse 
método nos permite estudar os fenômenos acometidos na contemporaneidade, permitindo 
identificar as possíveis causas destes acontecimentos. Nesse seguimento, Gil (2002 p. 55) 
conclui que: 
[...] os propósitos do estudo de caso não são os de proporcionar o conhecimento 
preciso das características de uma população, mas sim o de proporcionar uma visão 
global do problema ou de identificar possíveis fatores que o influenciam ou são por 
ele influenciados. 
 
Desta forma, o presente estudo de caso teve o propósito de investigar como os 
professores das escolas municipais de Panambi se posicionam sobre a importância da 
afetividade na Educação Infantil, e de que forma estes educadores mantiveram as relações 
afetivas com seus alunos durante a Pandemia de Covid-19. 
A pesquisa contou com a participação de 23 professores da Educação Infantil que atuam 
nas turmas de Jardim I, estes estão distribuídos em 16 escolas do município de Panambi, destas: 
8 escolas Municipais de Educação Infantil -EMEIs e 8 escolas municipais de Ensino 
Fundamental EMEFs. Dessa forma, a escolha deste público se justificou pelo fato de serem 
estes professores que atuaram na Educação Infantil durante todo o período da pandemia. 
Para realização da pesquisa, primeiramente foi enviada uma Carta de Autorização para 
a Secretária Municipal de Educação.  Aos professores que atuam nas turmas de Jardim I, nas 
EMEIs e EMEFs da cidade de Panambi, foi enviado um questionário, via WhatsApp, com 
questões abertas para que estes pudessem dissertar sobre as atividades e estratégias que foram 
utilizadas para manter os vínculos afetivos com seus alunos durante a Pandemia de Covid-19. 
Os participantes que aceitaram e responderam o questionário, devolveram para a pesquisadora 
também via WhatsApp. Estas respostas foram compiladas e analisadas de acordo com os 
propósitos da pesquisa. 
Desse modo, os dados coletados na pesquisa foram analisados conforme a Análise 
Textual Discursiva de Moraes e Galiazzi (2006). De acordo com os autores, esta análise é um 
processo que passa por várias etapas, iniciando pela desconstrução dos textos e unitarização, 
onde os textos são separados por unidades de significado, passando por um processo de 
estabelecer categorias, denominado categorização, constituindo os meta-textos analíticos que 
irão compor os textos interpretativos. Esse processo constitui-se em uma “[...] ferramenta 
mediadora na produção de significados e por isso, em processos recursivos, a análise se desloca 
do empírico para a abstração teórica, que só pode ser alcançada se o pesquisador fizer um 
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Dessa forma, quando se optou por este tipo de análise, assumimos o compromisso com 
uma metodologia trabalhosa e exigente, que implicaria dedicação e disciplina do pesquisador, 
mas que, serviria de importante apoio e condução na construção dos argumentos e resultados 
desta pesquisa. 
Em relação aos aspectos éticos que devem estar presentes em todos os tipos de pesquisa, 
principalmente aquelas que tem a participação de seres humanos. Esta pesquisa foi submetida 
ao Comitê de Ética em Pesquisa e obteve parecer favorável à sua realização.  Nessa perspectiva, 
Fiorentini e Lorenzato (2009) nos trazem que nas pesquisas, os questionamentos éticos estão 
intrinsicamente ligados ao respeito que o pesquisador deve ter para com os participantes da 
pesquisa, bem como com autores citados no trabalho. Dessa forma, o pesquisador deve manter 
a autenticidade das informações fornecidas pelos participantes. 
O uso das informações dos sujeitos da pesquisa, no caso dos professores, foi mediante 
consentimento. Os preceitos éticos de sigilo e anonimato dos pesquisados foram resguardados 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), construído com base nos 
princípios da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde – CNE (BRASIL, 2016). O 
TCLE foi enviado juntamente com o questionário, via WhatsApp, com todos os esclarecimentos 
da pesquisa. Foram excluídos da pesquisa os sujeitos que optaram por não assinar o TCLE. 
Assim sendo, para garantir a discrição e anonimato dos participantes da pesquisa os 
questionários não identificam os participantes. Desse modo, na transcrição dos dados foram 
usados os seguintes códigos de identificação: P4, P6, P9... P11. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 A importância da afetividade nos processos de ensino-aprendizagem dos alunos da 
Educação Infantil. 
A afetividade está presente na vida das pessoas desde bem pequenas, o bebê tem 
reflexos, movimenta os braços e pernas, sem ter um objetivo específico e com o seu 
desenvolvimento a criança vai adquirindo controle sobre seu corpo e movimento. O choro, o 
soluço, o riso, além de serem orgânicos, aos poucos vão se tornando psíquicos, ou seja, com as 
interações a criança toma consciência das seus atos e emoções. Nesse sentido, Wallon (1968, 
p. 149-150) nos traz que “[...] as influências afectivas que rodeiam a criança desde o berço não 
podem deixar de exercer uma acção determinante na sua evolução mental [...] assim se mistura 
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Vários autores pesquisam sobre a afetividade, mas nos apoiamos em Wallon (1968) pois 
sua teoria afirma que a criança deve ser vista como um ser integral, onde não se pode separar 
os aspectos corporais dos mentais. Para entender melhor como acontece a desenvolvimento e a 
aprendizagem das crianças, Wallon (1968) elaborou os quatro campos funcionais, são eles: o 
movimento, as emoções, a inteligência e a pessoa. O movimento é o primeiro sinal de vida 
psíquica que a criança manifesta desde o seu nascimento, este campo vai permanecer com a 
criança por todas as fases do seu desenvolvimento. As emoções são as primeiras manifestações 
de afeto transmitidas pelas crianças e estas são vistas como primordiais para haver interações 
da criança com o ambiente onde ela está inserida. No campo da inteligência, o autor destaca a 
inteligência discursiva.  O desenvolvimento deste campo se dá através da linguagem, da escrita 
e através da fala. O quarto campo funcional denominado pessoa é um campo que interage com 
os outros e ao mesmo tempo é caracterizado como individual, pois nos traz a constituição da 
noção si próprio, diferente do outro. 
Logo, a relação entre estes quatro campos funcionais, movimento, emoções, inteligência 
e pessoa, nem sempre é harmônica, muitas vezes é marcada por conflitos, contudo, estes campos 
são considerados inseparáveis. Nos primeiros anos de vida da criança, quando ela ainda não 
desenvolveu sua linguagem (cognitiva, inteligência), sua comunicação com as pessoas ocorre 
de forma afetiva, através das emoções, do movimento do seu corpo, da expressão dos seus 
sentimentos, manifestando seus desejos e necessidades. Nesse sentido, o adulto precisa 
conhecer a criança, para conseguir interpretar os seus gestos. Diante deste pressuposto, Wallon 
(1968, p. 233) infere que: 
É contra a natureza tratar a criança fragmentariamente. Em cada idade, ela constitui 
um conjunto indissociável e original. Na sucessão das suas idades, ela é um único e 
mesmo ser ao longo de metamorfoses. Feita de contrastes e de conflitos, a sua unidade 




Desse modo, Wallon (1968) nos traz a criança como um ser em sua integralidade, tanto 
biológica, social, afetiva etc. Além disso infere que cada ser possui suas singularidades e que 
está em constante desenvolvimento, vivenciando mudanças nos seus aspectos físicos e 
psicológicos, se constituindo como pessoa através das interações com o outro e o ambiente 
social em que ela vive. Essa interação acontece por meio da afetividade e das emoções que 
envolvem as trocas de conhecimento e a comunicação verbal e não verbal. Aos poucos a criança 
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Nessa perspectiva, destacamos a importância das interações para a formação da 
identidade, ou seja, se a criança estiver em um ambiente que seja facilitador de aprendizagens, 
de socialização, de diálogo, um ambiente que permita a interação entre os alunos e professores, 
esta terá maiores oportunidades de desenvolver aprendizagens significativas.  Vygotsky (1998) 
em sua teoria sócio-histórica nos traz contribuições relevantes sobre as interações, ele defende 
a ideia de que a aprendizagem e o desenvolvimento são construídos a partir da interação da 
criança com o objeto do conhecimento.  
 Cabe destacar que Vygotsky (1998) também aborda a importância da mediação nos 
processos de construção do conhecimento, pois este processo permite que as crianças 
desenvolvam as competências e habilidades necessárias para o seu desenvolvimento. Contudo, 
sabemos que para acontecer a mediação os professores precisam ter construído uma relação de 
afetividade com seus alunos, pois para aprender as crianças precisam querer aprender e o 
professor tem papel decisivo nesse processo.  
 Em suma, as relações afetivas entre professores e alunos são importantíssimas no 
processo de ensino-aprendizagem. Essas relações não são somente físicas, mas também são 
demonstradas a partir do interesse que professor tem pela opinião do aluno, dando abertura para 
que este exponha seus medos, desafios e inseguranças. Podemos observar essa relação na 
concepção de uma de nossas entrevistadas: “o vínculo afetivo é aquilo que nos aproxima em 
nosso dia a dia, sendo como atenção na escuta e fala, demonstrando carinho e alegria para com 
a criança, em suas conquistas ou mesmo cumprindo combinados, como forma do bom 
andamento da rotina diária”. O professor demostra a afetividade ao valorizar a bagagem cultural 
e conhecimento dos seus alunos, assim está respeitando e demonstrando a afetividade na sua 
prática pedagógica. Nesse sentido, Mello e Rubio (2013, p.6) inferem que:   
A afetividade não se limita a carinho físico, muitas vezes se dá em forma de elogios 
superficiais, ouvir o aluno, dar importância às suas idéias. É importante destacar essa 
forma de afetividade, pois às vezes nem percebemos que pequenos gestos e palavras 
são maneiras de comunicação afetiva (MELLO; RUBIO, 2013). 
 
Nessa perspectiva, podemos observar que a afetividade está intrinsicamente ligada ao 
processo de ensino-aprendizagem em todas as etapas da educação, porém na Educação Infantil 
a afetividade tem ainda mais enfoque, pois nessa etapa a relação aluno-professor é muito 
próxima e acontece o tempo todo, durante todas as atividades, em todos os espaços da escola, 
por isso as interações devem ser alicerçadas em vínculos afetivos para que as aprendizagens 
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amor e empatia como aprendizados significativos para se viver bem em sociedade.  Nesse 
seguimento, Sarnoski (2014, p.1) conclui que: 
A afetividade no ambiente escolar contribui para o processo ensino-aprendizagem 
considerando uma vez, que o professor não apenas transmite conhecimento, mas 
também ouve seus alunos e ainda estabelece uma relação de troca, essa troca deve ser 
permeada de afeto. Precisamos não só ensinar o currículo, mas ensinar a amar, a ter 
empatia com o outro, e isso só se dá através do afeto e da afetividade...A afetividade 
é uma condição indispensável de relacionamento do homem com o mundo, as relações 
humanas ainda que complexas são elementos fundamentais de um indivíduo 
(SARNOSKI, 2014). 
 
Por isso os professores da Educação Infantil precisam estabelecer momentos de troca, 
nos quais as crianças possam se expressar, interagir e expor suas curiosidades. Deste modo, o 
professor expressa um compromisso com a aprendizagem e a autonomia dos seus alunos. A 
partir disto, o educador une os interesses das crianças com o que está previsto no currículo, 
planejando uma aula muito mais interativa, com sentido e significativa para seus educandos. 
 
3.2 Os desafios enfrentados pelos professores da Educação Infantil durante a Pandemia. 
Como já citado anteriormente, a pandemia da Covid-19 modificou a rotina de todas as 
pessoas independentemente da sua profissão ou classe social, exigindo-se o cumprimento do 
isolamento social. Os impactos destas exigências foram sentidos em todos os âmbitos, mas 
principalmente na Educação e suas etapas. Nesse momento, com a utilização do ensino remoto 
ou assíncrono, substituindo as atividades presenciais; famílias, alunos e professores tiveram que 
se adaptar a essa situação, organizando sua rotina de estudos e o próprio espaço para essa tarefa. 
De acordo com o parecer 1º/2020, que aborda a reorganização do calendário escolar e dispõe 
sobre a possibilidade de atividades não presenciais: 
[...] a fim de garantir atendimento escolar essencial, propõe-se, excepcionalmente, a 
adoção de atividades pedagógicas não presenciais a serem desenvolvidas com os 
estudantes enquanto persistirem restrições sanitárias para presença completa dos 
estudantes nos ambientes escolares. Estas atividades podem ser mediadas ou não por 
tecnologias digitais de informação e comunicação, principalmente quando o uso 
destas tecnologias não for possível (BRASIL, 2020, p. 8). 
 
Nesse contexto, o fechamento das escolas impossibilitou a interação e o contato físico 
entre alunos e professores, prejudicando uma relação fundamentada na afetividade e 
consequentemente na construção das aprendizagens. Entretanto, mesmo não havendo aulas 
presenciais, os educadores como mediadores do conhecimento, buscaram alternativas para 
construir e manter estes vínculos com seus alunos e famílias, promovendo o acolhimento dos 
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favorecer a aprendizagem. Assim, os participantes desta pesquisa, quando perguntados se foi 
possível cultivar esses vínculos afetivos com seus alunos durante a pandemia e quais estratégias 
foram utilizadas? A maioria respondeu que, mesmo diante da distância física, buscaram 
alternativas para construir vínculos com as crianças. A P6 expõe suas estratégias para manter o 
vínculo com os alunos: 
Através da tela do computador era uma sensação de distância...não tinha o olho no 
olho, o toque, o carinho…. As estratégias foram: contração de história, muito conversa 
sobre si próprio...respeitando evidentemente as particularidade e 
intimidades...deixando livre para expor ideias, vontades e gostos.  Trabalhei com um 
projeto da Caixa da Afetividade... Com ajuda dos pais foi colado gravuras e fotos para 
decorar  a caixa e torná-la bem pessoal e exclusiva. Dentro eles puderam guardar 
objetos, roupas, fotos...suas memórias positivas, já construídas e vivenciadas, 
salientando a importância dos laços familiares (pais, irmãos, avós, tios, primos, 
dindos...). Depois socializamos pelo meet. Foi um trabalho muito significativo (P6). 
 
É possível perceber que a professora buscou, apesar da distância física, promover a 
ludicidade e a interação entre as crianças e atender o que preconiza a BNCC: “a interação 
durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e 
potenciais para o desenvolvimento integral das crianças. ” (BRASIL, 2017, p. 37). 
            Igualmente, no relato da P2 é possível observar a sua preocupação com o 
desenvolvimento dos vínculos afetivos: 
Para manter o vínculo, trabalhei muito com vídeos caseiros, onde colocava para as 
famílias a intenção de cada proposta enviada. Olhando pela janela, fez com que 
sentissem que a professora também tinha que ficar em casa, que precisava realizar os 
cuidados e manter os protocolos de higienização e cuidados na pandemia. Mas 
continuávamos conectados realizando as propostas e enviando as devolutivas pelo 
WhatsApp, e em cada uma era comentado o quanto tinha ficado legal, o que haviam 
conseguido fazer, como tinham se superado na realização de cada uma. Isso demonstra 
a importância do vínculo afetivo. O cuidado da família em gravar a devolutiva, em 
arrumar as crianças, pois era para a professora ver. E isso retorna agora com eles 
voltando a aula presencial. Cada um com suas individualidades, construindo um 
grande mosaico de afeto criança entre si, criança e suas famílias, crianças e 
educadores, criança e escola. 
 
Entretanto, a pesquisa também revelou as desigualdades entre as crianças e suas 
famílias, a exemplo do que expressa P4: “Muitas famílias valorizaram e fizeram as devolutivas 
das propostas feitas, enviando vídeos e áudios da criança. Outros não desenvolveram as 
propostas e não mantiveram o vínculo. O que afastou ainda mais a criança da escola e 
professores”. 
A P6 também expressa as dificuldades que enfrentou: “[...] aprender as tecnologias de 
forma forçada e imediata, formação limitada aos anseios do momento. A falta de retorno das 
atividades enviadas para algumas famílias… além do recurso da internet que ainda não é 
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Sendo assim, a inovação e o reinventar das práticas pedagógicas foram necessárias para 
minimizar os efeitos da pandemia na Educação Infantil. Nessa perspectiva, Cardoso, Ferreira e 
Barbosa (2020, p. 42) inferem que: 
Além das discrepâncias de acesso às tecnologias pelos alunos, há que se levar em 
conta, também, que muitos educadores não possuem contato ou habilidades com 
tecnologia e, inesperadamente precisaram começar a ter reuniões virtuais com a 
coordenação pedagógica, a planejar e ministrar aulas virtualmente. 
 
Os educadores também devem lembrar que a maioria dos pais não possui formação para 
realizar a mediação durante as atividades. Diante desse pressuposto Fochi (2020, p.1) contribui 
dizendo que: “[...] nós não podemos pedir aos pais e mães que se transformem em pedagogos. 
Ao contrário, se a escola pode fazer algo nesse momento, é dar espaço, possibilidades e 
instrumentos para que possam se encontrar ou reencontrar no verdadeiro exercício de serem 
pais”. 
Desse modo, evidencia-se a importância de o professor orientar os pais para que estes 
possam auxiliar os seus filhos nas suas aprendizagens, assim o educador deve orientá-los sobre 
a necessidade de as crianças realizarem suas atividades sem intervenções para que estas posam 
desenvolver sua autonomia. Precisamos deixar claro que o papel do professor não será 
substituído, principalmente nesse momento de pandemia, no qual os educadores enfrentaram 
grandes desafios, reinventando suas práticas, suas formas e ministrar aulas, para que seus alunos 
tivessem continuidade no seu processo de aprendizado. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Este estudo, como já mencionamos, está em andamento, por isso trazemos aqui, 
resultados parciais das primeiras análises da pesquisa. Até aqui, observamos que os professores 
de todas as modalidades de ensino, incluindo a Educação Infantil, tiveram que se adaptar à nova 
realidade, levando em consideração o contexto das famílias. Evidenciou-se que estes 
profissionais enfrentaram diversos desafios durante a pandemia, especialmente em função do 
distanciamento e do preparo necessário para desenvolvimento das aulas de forma remota, a 
partir das Tecnologias da Informação e Comunicação-TIC’s.  
 Observamos, através dos estudos e dos relatos dos professores que os vínculos afetivos, 
construídos entre alunos e professores, são de extrema importância para o desenvolvimento da 
criança, bem como são considerados facilitadores do processo de ensino-aprendizagem. Cientes 
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distantes fisicamente, pudessem atender ao que preconiza os estudos e documentos voltados 
para a aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil. 
 Diante de todas as estratégias criadas e recriadas pelos professores, visando aproximar 
as crianças e famílias da escola e assim fortalecer os vínculos afetivos, considera-se que a 
pandemia aumentou as desigualdades, segregando algumas crianças que, seja por falta de 
acesso à tecnologia e/ou disponibilidade dos pais, não tiveram condições necessárias para o 
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